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Lição 10|   
LEMBREM-SE, 

NÃO SE ESQUEÇAM 

Verso Áureo 

“Lembra-te, e não te 
esqueças, de que muito 

provocaste a ira ao Senhor, 
teu Deus, no deserto; desde 

o dia em que saístes do 
Egito, até que che- gastes a 
esse lugar, rebeldes fostes 

contra o Senhor.”  

(Deut. 9:7). 
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PERGUNTA QUEBRA GELO 
Qual é a sua melhor recordação, e por que motivo deseja nunca esquecê-la? 
 
APROXIMAR: 
O povo de Israel está prestes a entrar na terra prometida, depois de andar errante no 
deserto por quarenta anos. Em Deuteronómio 1 a 3, Moisés apresenta uma recapitulação 
dessa viagem. A partir do capítulo 4, ele fala sobre os mandamentos de Deus, e no 
capítulo 5, menciona os Dez Mandamentos; no capítulo 6:4, encontramos uma profissão 
de fé: “Ouve, ó Israel; o Senhor nosso Deus é o único Senhor.” 
No capítulo 7 encontramos as diretivas sobre a forma de tratar os outros povos, e no 
capítulo 8, a ordem para que se lembrem de Deus e não o esqueçam. Moisés conhece 
o seu povo. Quando tudo vai bem, o povo facilmente esquece Deus. É por isso que Deus 
ensina antecipadamente Israel. 
 

OBSERVAR: 
Em Deuteronómio 8:1-6, Moisés explica porque razão os Israelitas peregrinaram durante 
quarenta anos no deserto: foi para reconhecerem o poder de Deus. Esse Deus que os 
alimentou com o maná (verso 3), que permitiu que as suas vestes não se gastassem e que 
os seus pés não se inchassem (verso 4). 

Em Deuteronómio 8:7-10, Deus conta-lhes aquilo que os espera em Canaã: uma terra 
extremamente fértil; um subsolo rico em ferro e cobre. Mas Deuteronómio 8:11-18, 
adverte contra as consequências da prosperidade: os Homens podem tornar-se 
arrogantes quando têm demasiado dinheiro e esquecerem o Seu Deus. Moisés explica ao 
povo que devem evitar cair nesta armadilha. 

Faça uma lista de tudo o que Deus fez pelo Seu povo (Deuteronómio 8:1-4), e uma lista de 
tudo o que o povo iria obter na terra prometida (Deuteronómio 8:5-10).  

§ Coloque as duas listas em paralelo. O que observa? 
 

§ Descreva o processo contra o qual Moisés adverte o povo: o que se passa quando 
alguém enriquece? (Deuteronómio 8:11-18). 

 
§ Faça uma lista dos elementos do passado que deveriam ajudar os Israelitas a não se 

tornarem arrogantes? 
 

§ O que é que Deus deseja realmente (verso 16)? Porquê? (verso 18). 
 

§ Segundo Moisés, qual deveria ser a relação entre Deus e os homens? Neste contexto 
como deveríamos olhar para a riqueza, o sucesso e a prosperidade? 

 

 

 

 

  

  

 “Porque o Senhor, teu Deus, te mete numa 
boa terra, terra de ribeiros de águas, de 

fontes e de abismos, que saem dos vales e 
das montanhas; (...) Quando, pois, tiveres 
comido e fores farto, louvarás ao Senhor, 

teu Deus, pela boa terra que te deu. 

Guarda-te para que te não esqueças do 
Senhor, teu Deus, não guardando os seus 
mandamentos, e os seus juízos, e os seus 

estatutos, que hoje te ordeno; 

para que, porventura, havendo tu comido, 
e estando farto, e havendo edificado boas 

casas, e habitando-as, (...) se não eleve o 
teu coração, e te esqueças do Senhor, teu 

Deus, que te tirou da terra do Egito, da casa 
da servidão; (...) que no deserto te 

sustentou com maná, que teus pais não 
conheceram; para te humilhar, e para te 
provar, e para, no teu fim, te fazer bem; 

e não digas no teu coração: A minha força e 
a fortaleza de meu braço me adquiriram 

este poder. 

Antes, te lembrarás do Senhor, teu Deus, 
que ele é o que te dá força para adquirires 
poder; para confirmar o seu concerto, que 

jurou a teus pais, como se vê neste dia.” 

Deuteronómio 8:7;10-12;14;16-18 
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ADERIR: 
A Bíblia faz mais sentido quando colocamos as suas “velhas histórias” no contexto das nossas 
próprias vidas. Isto pode ser visto como um exercício complicado, até porque percebemos que 
hoje as coisas são bastante diferentes. Mas podemos, ainda assim, encontrar elementos úteis à 
nossa instrução. 
 
§ Lembra-se das intervenções de Deus na sua vida? Pensa nelas com regularidade? Isso 

ajuda-o a permanecer próximo de Deus e a não esquecê-lO? 
 

§ Como se sente em relação à riqueza e à pobreza? 
 

§ Será que ser rico é mau? Como é que se pode viver na riqueza sem esquecer Deus? 
 

§ Consegue sentir-se orgulhoso daquilo que conquistou até hoje na sua vida? Sim ou 
não, porquê? 

 
§ O que pensa das pessoas que ao falar de um acontecimento das suas vidas, usam com 

frequência expressões como: «Com a ajuda de Deus» ou «Graças Deus»?  Terá isso 
algum impacto? O que devemos de facto fazer? 

 
§ Como entende as festividades bíblicas ou Cristãs? São elas uma ocasião para 

comemorar aquilo que Deus fez por si, ou são apenas um dia feriado como qualquer 
outro? Costuma debater com outros a forma de dar a estas festividades um caráter 
bíblico? 

 

ORAR: 
Bom Deus, recebemos da Tua mão muito mais do que podemos ver ou perceber. Obrigado por 
tudo aquilo que nos dás. Bom Deus, Tu és mais fiel do que podemos sequer entender, e bates 
todos os dias à porta dos nossos corações. Obrigado pela Tua fidelidade. 
Pai, ajuda-me a aproximar-me de Ti cada dia, e experimentar a Tua paz e o Teu amor. 
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